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Luz da Razão 

A Paz Social 
0 mundo agita-se em convulções 

epilepticas. 0 panorama político e so-
cial, visto através do noticiario dos jor-
nais, cujas perspectivas pintadas a 
agua forte em fundos negros, da- nos a 
ideia fantastica dum sem numero de 
vulcões em actividade, espalhados pe-
lo globo terraqueo, a vomitar fogo e 
maldição pelas suas crateras, semelhan-
te a bocas do inferno! 
E esse espectaculn do belo horrível, 

não é uma fantasia macabra como 
aquela que nos pinta Dante, é uma 
realidade confrangedora que só a não 
vêem os cegos e os imbecis. 

Do oriente ao ocidente, não se en-
contra um povo, uma tribu ou uma 
nação que não esteja contamioada pe-
Ias modernas ideias bolchevistas ou 
pelas nefastas leorias comunistas! 

E' um diagnostico alarmante como 
a peste, é um sintoma perigóso de 
loucura colectiva, que ameaça o lar 
das famílias e a paz social do mundo 
cristão! 

Dir-se-ia que estamos chegados ao 
tempo em que se deve realisar aquela 
tremenda e fatal profecia do fim do 
mundo anunciada por Jesus Cristo 
aos seus Apostolos, na mesma ocasião 
em que tambem lhes anunciou, e mais 
tarde se realisou, a destruição do Tem-
plo de Jerusalern ! .. . 
E dai, quem sabe o que Deus terra 

reservado aos homens para castigo das 
suas iniquilidades? 

A História Sagrada está cheia de 
exemplos de severos castigos contra os 
homens e nações que se rebelaram con-
tra o poder de Deus. Só Ele sabe pre-
miar os bons e castigar os maus. 0 
castigo de Adão e de seu filho Caim, 
foram as primeiras sentenças dadas pe-
lo Supremo Tribunal da justiça divina, 
onde não há apelação nem agravo. 

Veio a seguir o diluvio universal pa-
ra extinguir da face da terra a geração 
in1Pia e maldita daqueles primeiros 
transgressores da lei de Deus. Só ficou 
No Pé. ara dar fé e te<temunho aos vin-
louros. 

° i porem, os filhos deste santo varão, 
Inclinados para o mal e com os vicios 
da origem, bem depressa se tornaram 
Maus e rebeldes corno os filhos de 
41 ão 

A Torre de Babel da- nos uma idea 
clara do seu orgulho e vaidade, pre-
tendendo, em vão,o suplantar Deus—o 
seu Criador 1.. . 

As cidades malditas de Sodoma e r,. As 
foi outro castigo exemplar que 

deus infligiu aos seus milhares de 
habitantes entre os quais, o piedoso 
Abrahão não encontrou dez homens 
justos com ele pudessem abrandar 
a ira de Deus e impedir o terrível cas-
tigo• Todos eram epicuristas, dadas as 
Praticas das mais desordenadas e in-
concebiveis aberrações humanas... 

se E, como se, todos estes castigos fos-
s m poucos para conter o povo no 
rj temor e rio respeito á lei de 
ri eus, Moysés teve de usar de igual 
plgipa para manter a ordem e a disci-
do entre o povo de Israel, castigan-

Us Pán 
dores ü doseupoder e autoridade. 

MANE, THECEL, PHARES I... 

Depois desta digressão pelo passa-
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Muita gente,, aquela para quem a Política não é talvez o desenvol-

vimento lógico duma doutrina, está longe de cempreender o alcance dos 
factos correntes hoje em dia, das possibilidades e dos empreendimentos de 
que a arção dessas ideas são capazes. 

Êsses, podem olhar os últimos anos de Govêrno, como um ciclo fe-
liz, como uma questão de mais ordem ou de mais método nas Finanças, co-
mo uma questão de mais ou menos dinheiro nos cofres publicos mercê do 
qual é possível encorajar e subsidiar tantas obras de fomento por êsse Pais. 

Assim tudo é uma questão de maior ou menor tributação, uma ques-
tão comesinha que não tem valôr, ou pelo menos o que por ai lhe atribuem.. . 

Para êsses, afinal tudo isto é a história do ovo de Colômbo 
Para, outros, a obra gigantesca de Salazar é das mais fecundas .dei 

que reza a históría,a reconstruç:o do P.+fs é um facto incontestavel sem du-
vida. os benefícios que todos vimos colhendo de há sete anos para cá, não 
teem precedentes na história dos últimos cem anos. 

Muito bem. 
Mas, a apreciação dos- fa.ct s, isolados das ideas dominantes que os 

tornaram possíveis, é uma apreciação incompleta e que em nada se harmo-
nisa com o Estado Novo. 

0 Estado Novo, é um conjunto de ideas, um corpo de doutr nas, 
bem definido, e a que cada vez roais é preciso dar corpo e alma, e mercê 
de cuja observAncia, se toem colhido os fructos que todos admiramos. 

A cóntinuidade que temos observado tia marcha dos negócios públi-
cos, a obra de fomento a que ternos assistido, a protecção ao trabalho, o 
ataque ao problema do desemprêgo, foram possíveis, porque pusemos de la-
do um Parlamento inutil, porque relegamos uma concepção individualista 
ao Estado. 

Os grandes problemas de organisação da produção', a coordenação 
de interesses económicos foram possíveis, porque relegamos o conceito da 
economia individualista, para darmos ao E.,todo o papel de a dirigir, de 
intervir nela, de assegurar a cada um, bem delimitada e regulada, a sua es-
fera de acção. 

Vão ser publicados os diplomas base da organisação do trabalho, 
.das Corpóraçí es e da Previdencia Social,sem duvidar, os problemas demais 
alcance o irnportancia na fase actual da vida económica e social do mundo. 

E uma doutrinar que orienta o Estado, é um programa que é preci-
so cumprir. 

A Ditadura não veio para implantar um ciclo passageiro de reali-
saçóe,,, não; os seus gestos, os seus factos, não são niedidaas de acaso numa 
hora calculados, mas sim, a realisação duma doutrina, duro programa Na-
cional. 

Precisamos de orientar a nossa, iriteligeneia neste sentido, e pensar, 
que um programa tam vasto é com ídeas tam grandes, não pode ser reali-
sado com a, w4ocidade dum relampago e que, um programa dêstes é daque-
les que são d,,,líneados para nunca, mais terem fim. 

Por isso crêmos e estarmos firmes. 

do, valsemos, leitores, ao presente e 
dizei-nos, com a mão na consciencia, 
se todas essas desordens de caracter 
social, se todo esse abalo e m,11 estar 
das nações, se toda essa insia de go-
do e prazer, se todo esse luxo e mise-
ria que se estadeia vergonhosamente, 
se todas as blasfemias contra Deus, se 
todas as perseguições contra a Igreja e 
os seus ministros, reão terá ,cansado a 
paciencia de Deus, para dar por ter 
minada a nossa missão na terra? 

(que mais fez contra Deus o cínico 
rei Baltazar e os convidados dos seus 
bacanais festins, que os homens e so-
bretudo as mulheres deste seculo racio-
nalista não tenham feito como eles? 

«Quos Deus vull perdere, prius de-
meatal.» 

PARA QUANDO FICA. 
A - 

Há muito tempo falou-se na entre-
ga de uma mensagem, em muito fôgo, 
musica etc. etc. 

Como vamos caminhando para o 
inverno, que já não é das quadras mais 
próprias para .arraiais, certamente fica 
tudo para o ano que vem... 

Achamos bem; este ano já tem ha-
vido festas que cheguem .. . 

Ministro, das Obras Publi-

cas e Comunicações 

Na passada quinta-feira e de pas-
sagem para Viana do Castelo, esteve 
nesta cidade o Senhor Ministro das 
Obras Publicas e Comunicações. 

Sua Excelencia, que se fazia acom-
panhar do Senhor Governador Civil, 
Dr. Albino dos Reis, antigo Ministro 
do Interior e dum dos seus Secretarios, 
visitou as obras em curso nesta cidade 
subsidiadas pelo Fundo do Desem-
prêgo. 

Sua Excelência admirou especial-
mente o soberbo Edifício err constru-
ção da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, e teve palavras de, in-
citamento para todos os Barcelenses 
que muito devem á Ditadura. 

Sua Excelência teve palavras de 
encorojamento para com a Camara 
Municipal, a cujo esforço se devem 
tantos benefícios e prometeu não de-
samparar esta linda cidade, onde tan-
to se trabalho e onde é grande a ancia 
de renovação. 

BAPTISADO 
Com o nome de Dalila Maria, ba-

tisou se na igreja Matriz, ontem de 
tarde, uma filhinha do nosso amigo 
sr. Alexandre Pena, Foram padrinhos 
os srs. Dr. Adélio Marinho e espôsa. 

R. Peregrinação á Franqueira 

Coosliluiu uma grandiosa mauifcs-
tacão de Fé em gae se encorpora-

ram aoinZe mil possuas 

Como notíciamos realisou-se no pas-
sado domingo a imponente Peregrina-
ção á Virgem da Franqueira, que se 
venera na sua capelinha do Monte-do- 
mesmo nome. Manifestação vibrante de--
Fé, constituída por, um numero supe-
rior a quinze mil pessoas que na me-
lhor ordem, entoando impressionantes 
canticos religiosos, subiram o Monte 
para render o preito da mais magnífi-
ca homenagem á Virgem Santíssima-. 

O grandioso cortejo de fieis acom 
panhado por numeroso clero, ricas ban-
deiras das associações de piedade de• 
todas as freguesias do concelho, e ele-
vado numero de crianças das Cruzadas- 
Eucaristicas, partiu á hora previamente 
designada, dez e meia, do Largo do 
Convento para o cimo do Monte da 
Franqueira. 

Durante o trajecto, sem a mais leve 
discordancia, a mole humana unida pe-
lo mesmo ideal de amor foi subindo, 
entoando fervorosos 'canticos, até ao 
planalto da Franqueira, Muito perto do 
meio dia já toda a Peregrinação se-
comprimia em volta da velha ermida,. 
principiando pouco depois a 

Missa Campal 

que foi celebrada pelo digno Arcipres-
do concelho de Barcelos, Reverenda 
Rios Novais, acolitado pelos reveren-
dos párocos de Barcelinhos e de Santa 
Maria do Abade, respectivamente Pa-
dre Antonio Martins e Padre Antonio 
Vila Chã Esteves. 

Junto do cami)anario da ermida,, 
numa tribuna rica e artisticamente or-
namentada com colchas de damasco e-
vasos floridos, foi erguido o altar onde-
foi celebrado o Santo Sacrifício da Mi-
ssa, que foi ouvido pelos milhares de 
peregrinos sob o mais profundo silen-
cio e recolhimento. 

Os grupos de cantores de diversas 
freguesias, formando uma grande mas-
sa coral, constituída por milhares de 
vozes, acompanharam a Missa dos 
Anjos. 

Espectaculo soberbo o deste orfeão 
que no cimo do Monte, tendo por abo-
bada o firmamento azul, cantou com, 
sentimento e uncção religiosa. 

Ao Lavabo o Reverendo Prior de 
Barcelos sr. Padre J. Alexandre Gaio-
las, num pulpito erguido a pequena 
distancia no monumento da Virgem da 
Franqueira, proferiu uma vibrante elo-
quente alocução que causou a melhor 
impressão em todo o auditorio. 

Com a benção do Santissimo Sa-
cramento, terminou esta grandiosa ma-
nifestação de Fé que em todos os pe-
regrinos deixou a melhor impressão. 

—Os grupos de cantores entoaram 
lindos canticos religiosos na capela da 
Virgem, durante a tarde. 

—Os trabalhos de ornamentação, 
que produziram o melhor efeito, foram 
dirigidos pelo membro da Comissão 
Administrativa sr. Domingos Ferreira 
Vale. 

—A igreja do Senhor de Fonte da 
Vida não esteve aberta ao publico. 
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HAMBURGO, 22 — A Agencia 
Wolf f anuncia. »que. os mercená-
rios de. Moseow. tentam prosse 
Buir na sua actividade contra o 
povo alemão, sob a forma de 
clubes e sociedades inofensivas.» 

Assim, ontem, 17 marxistas per 
tencentes a uma pseudo socieda-
de orfeonica efectuaram uma reu-
nião de catácter subversivo em 
um dos parques da cidade.—(Ha 
vas).» 

Com vista aos operários para se 
mão deixarem vigarizar pelas pseudo 
,casas do povo e clubes semelhantes, 
dirigidas e reclamadas por agentes bol-
chevistas... 

Hitler, não é tão mau como o pin-
iam os aliados dos bolchevistas e os 
judeus sem patria. 

Ora vejam as referencias elogiosas 
que dele faz o prestigioso Chefe do Go-
vêrno Doutor Oliveira Salazar, qundo 
interrogado pelo jornalista Antonio 
Ferro. 

«— Como vê Hitlér?—pregun-

NOTAS A LAPIS 

«A ,Ordem», semanário católico do 
Pôrto, é o mais estrenuo defensor das 
regalias dos operários. 

Atira-se aos industriais sem cons-
ciência e aos capitalistas sem coração, 
como São Tiago aos mouros. Para 
castigar o egoísmo duns e as imorali-
dades dos outros, serve-se do azorra-
gue de Jesus Cristo e do latego impla-
cável mas justiceiro com que flagelava 
os costumes licenciosos da sociedade 
do seu tempo. 

Na impossibilidade de transcrever 
todo o seu belo artigo, podem avaliar 
por êste final: 

«Há de olhar se pela saude dos 
operários, pela higiene dos locais 
dos trabalhos, pelas boas condi-
ções das suas moradas, pela as-
sistência em caso de doença ou 
velhice. havemos, todos. de con-
siderar o operário como um ir 
mão, da mesma natureza que nós, 
tilhos de Deus como nós, com es-
tômago como nós, com direito a 
recrear-se e instruir se. Estes subtitulos que acima ficam destacados em normando, davam 

Se bem que por outras palavras, varta materia para outros tantos artigos vibrantes e apoteoticos para exal-
aqui temos defendido as mesmas dou- tar a Obra da Ditadura e o patriotismo dos Ditadores. 
trinas, que os falsos amigos dos ope Porém, como o espaço é pouco e os assuntos são muitos deixamos 

vários são incapazes de prègar os com a interpretação livre e respectivos comentários á inteligencia e arb•trio dos 
nossos leitores. 

verdade e justiça,  
Agora vejam como assenta bem Não temos á mão elementos para dizer-mos com precisão, verba 

esta chicotada nas faces cínicas dos por verba, o quantitativo das importaneias que o Govêrno da Ditadura, 
milionários egoístas, que, em E,pa orientado pelo Doutor Oliveira Salazar, tem dispPtidido nos últimos tempos 
nha, ativeram o seu usto castigo. em obras de fomento e assistência pelo País. 

1 Com critério êle tem semeado por todas as terras de Portugal muito 
como aqui o teriam os nossos, se não dinheiro dos cofres do Estado em obras de utilidade e benefício dos operários. 
lhes tivesse parado o golpe o Dou- Essas somas gastas em proveito da Nação devem já atingir muitos 
tor Oliveira Salazar: milhares de contos. 

«Os socialistas, bolchevistas, Pois bem, dêsses muitos milhares de contos boa parte tem cabido 
ele., tido são oulta coisa senão o ao Distrito de Braga, graças à, interferência e dedicação do seu ilustre 
açoite de Deus contra os maus Chefe Sr. Dr. Matos Graça, que a Barcelos, com especial carinho, muito e 
ricos. • muito tem atendido. 

Contra factos não há argumentos. 
Operários de Bacelos, se quereis E' ver, desde que Sua Excelência assumiu a chefia do Distrito o nú-

,um jornal que vos oriente sobre os mero de obras em laboração, não eó aquelas que todas veem em ,activida-
vossos deveres evos defenda os vos- de, dentro da cidade, mas muitas outras, todas de urgente utilidade pú Com sua esp-)sa e filhos encontra' 
sos direitos, assinai «A Ordem» ou blica, que se acham por diferentes freguesias do nosso concelho. se na praia da Apulia o nosso querído 
qualquer outro jornal católico porque Já são centenas de contos com que Barcelos tem sido beneficiado. 
êstes prègam vos a verdade. E' bom di zer-se isto e repetir-se bera alto, para que todos oiçam e companheiro de trabalho sr. João Ba' 

* fiquem sabendo: os amigos e inimigos da Ditad tista da Silva Corrêa. ura, os invejosos do prestf-
,Atentem neste significativo telegra- gio e popularidade de que gosa o ilustre Chefe do Distrito e a nossa Câmara, 

ma que veio de Roma: á frente da qual se encontra o incansável e inteligente presidente Doutor 
Martins d tao . - =O marechal Balbo ntattdou catt- Fur , —` 

lar um Te Deum, cm Orbetello, E não é semente o povo a tributar-lhe homenagens de agradeci- O consul português em Vigo, sr-
pelo éxito do seu ultimo vôo tran mento, é também o Govêrno da, Nação a manifestar-lhes o bom conceito e Pestana de Vasconcelos, escreveu uma 
soceanico.A a máxima confiança pela roais leal e patriótica colaboração) carta ao livreiro lisbonense sr. Ventura 

Sim, é bom saber-se que se em Barcelos não tem caído chuva— esse Abrantes, orQanisador da «Feira do Li' 
Se êste heroi do ar pertencesse ã maná do Céu---como irónica, aleoolica e insidiosamente um despeitado pre- vro Portu:ruês , durante a « Semana Por" 

algum Club judaico-maçonico, papava tende insinuar, em compensação o Senhor Doutor Matos Graça, o presti- tug naquela cidade galega, parti 
um iantar no «Rotary Clubn ou Socie- gioso Governador do Distrito, tem espalhado por Barcelos e-seu concelho, cipando lhe que uma das mais impor' 
dado dos 30, mas, como é católico e uma autêntica chuva de oiro em benefício de nós todos, tantes livrarias de Espanha deseja obteí 
nacionalista, foi à Igreja agradecer a . E' ver a aneia de progresso e a azafama das obras. Por toda a catálogos dos,livros portuguêses, para 
Deus o seu regresso á Pátria amada, parte e muito especialmente na cidade podemos ver taboletas com êstes di-
que agora o contempla. ' zeros: « Fundo do Desemprego—Obra n.°...• E' notavel o interesse manifestado, 

São verbas para abertura de ruas, avenidas, calçadas, edificios, depoi, daquela « Feira », pelos livros 
leiam com atenção esta noticia, restauros, etc. etc. portuguêses rio norte de Espanha. 

-cujo conteúdo as. autoridades portu- Ao . Governo da- Nação e ao ilustre Governador do Distrito Senhor 
goesas já toem conhecimento: Doutor »latos Graça, muitíssimo deve Barcelos; 

«Os « mzrcenários ds MosccwoH Ao inteligente, trabalhador e muito digno presidente da nossa Cit- Farnlacias Cie serviÇO 
mara sr. Doutor Furtado Martins, tem Barcelos de lhe prestar o tributo de — 
eterna gratidão. No próximo domingo e durante a 

A Obra de Sua Excelência perpetuará o seu nome, como um dos semana, estão de serviço permanente 
maiores propulsores, nos últimos tempos, do progresso da nossa terra. as Farmácias Carlos Vieira Ramos, a 

A verdade é insofismável ! rua Barjona de Freitas e J. Alves de Fa' 
Desde que a actual Câmara tomou conta do seu mandato o pro- ria, em Barcelinhos, 

gresso em Barcelos deixou de ser o caranguejo como as obras de Santa   
Engrácia. 0 sangue novo dos seus edis acelera o desenvolvimento da e! - 

O ESTADO NOVOZ 
E A 

Política de Ve rdade 
Trez Obras: A Obra realisada pelo eminente es-
tadista Doutor Oliveira Salazar—a, Obra pa-
triotica de união e congregação das forças vi-
vas dirigida e orientada pelo prestigioso Go-
vernador Civil do Distrito de Braga, Doutor 
José Gomes de Matos Graça—A Obra de en-
grandecimento de Barcelos, pelo Doutor Joa-
quim Furtado Martins, com o concurso dos 
seus dedicados colaboradores--Verdades que 

ofuscam e pulverisalm mentiras. 

No Paraíso... Russo 

Esteve em Roma Mons. Slokan, 
Administrador Apostólico na Rússia'. 

`Sofreu o cativeiro nesse pais de . 
liberdade, durante 12 anos e foi sujeito 
a trabalhos forçados na Sibéria. 

Tendo lido, enquanto cativo, . a 
«História de uma alma» viu realizado 
o sonho que tivera, de ir a Lisieux re-
zar junto do túmulo de Santa Teresinha 4 
do Menino Jesus. 

As missas que tem celebrado na' 
capela do Carmelo e a que, por uma 
concessão especial da Prioreza, cele-
brou no altar da enfermaria onde essa 
flôr do Carrnelo foi arrancada dêste 
vale de lágrimas para ser transplanta-
da no Céu, são aplicadas pelas inten-
çõcs do Papa e pela Rússia, onde o 
infernal bolchevismo tem feito milhões 
de vítimas, assassinadas umas, fuzila-
das outras, deportadas e mortas.pela 
fome uma enorme maioria. 

E' êste o paraiso que o bolchevis-
mo quere implantar no mundo,pela co-
bardia dos nossos. . conservadores 
de fortunas colossais que avaramente 
aferrrolham, até um dia... 

Estátua a Cristo Rei 

Foi há dias lançada a primeira pP' 
dra , para n colossal estátua a Cristo 
Rei com 30 metros de altura, que vai 
ser levantada nos Alpes, perto de Cha' 
niounix. • 

Quando a intelectual França eríge 
estátuas a Jesus Cristo, Rei da Paz C 
do Amor, os azaras consentem, com 
aplauso, o que energumenos fazem na 
Espanha, que está dando à civilização 
mundial uma triste nota de réles secta• 
cismo. 

tou Ferro. Salazar r,spondeu com ver nada á republica de Hespanha. 
sobriedade: A garantia da vida e da proprieda-
-A Europa deve-lhe o grande de dos cidadãos é'u que os leitores es 

serviço deter recuado, com assom- tão a vêr; por dá cá aquela palha tiram 
btosa energia e, com empolgantes a bolsa e a vida .. 
músculos, as fronteiras do corou- O bolchevismo já reina cie facto e 

não tardará muito que o vejamos ini-
nistnon' plantado de direito. 

Só um gigante como o Doutor Oli- Pelo menos um sargento já se ar-
veira Salazar, pode-falar da força Crer- vorou era chefe do Govêrno; os cabo, 
culea de outro gigante—Hitler. i substituiram os oficiais que conservam 

Dos anões e pigmeus, como dos co' presos até vêr em que parara as mo-
bardes e traidores, não reza, a Historia, das.. . 
se bem que, nos Luziadas, Camões nos 
diga que... Epilogo: 

«Entre os partuguêses Os comunistas cubjno< apaderz-
•Traidores houve muitas vezes, ram-se do govê ,no de b?en Fuego,, 

-* tendo incendiado herdades e destruído 
A republica de Cuba não fica a de- I vária -, f,,brie3s. 

João Corrêa 

Livros Portuguêses 

dade e manifesta-se em tudo quanto 
de útil e progressivo pode concorrer' 
para que,em breve espaço de tempo 
ela seja uma das mais lindas terfO 
do Minho. 

Muito propositadamente reserva' 
mos parra o final dêste artigo, que 
,já vai longo, a boa no tícia que há•de 
ser uma agradável surpreza para 
nossos leitores: 

Cremos que já chegou ou vai che" 
,"ar por êstes dias uma importante 
verba destinada exclusivamente à coo' 
clusào da estrada do Monte da Frau" 
queira. 

Com mais êste triunfo do Che' 
fe do Distrito e da nossa Câmar• 
Municipal, fechamos êste artigo core 
chave de ouro. 

Avante, pelo Estado Novo e por 
Barcelos! 
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VALE DO TAMiEL 
Uus quilometros ao norte de Bar-

celos, espraiando-se com meiguice 
por uma extença bacia de verdura, 
viceja o formosíssimo Vale do Tamel. 

Sem pretenções de espécie alguma, 
inimigo feroz da propaganda e por 
consequência abandonado de todos, 

} ele é bem, na dôce pacatez dos seus 
montes, um dos canteiros mais pura-
mente típicos do nosso Minho. 

Lá referem os cronistas, que na 
sua carinhosa, superfície, considerada, 
como um oásis paradisíaco costuma-
vam, outrora, descansar de suas pe-
nosas jornadas os sumptuosos corte-
Jo9 reais e as complicadas alçadas da 
côrte. 

Fôsse coroo fôsse, o certo é que, 
hoje como ontem, o ricto panorâma 
das suas vistas oferece sempre uru 
grandioso motivo de arrebatamento 
Atra todo o viajante aestes sítios,que 
tenha n felecidade de o surpreender 
hum relance. 

Lireuuda-o toda uma forte cadeia 
de montanh-i,Q', cujos picos esguíos, 
como preciosos Pseudêtes duma for-
Midavel corta de ferio quási todos 
se esmaltam com as alvas fachadas 
de santuários célebres. 

Cruzam-se na, planura as mais fa-
ceie e cómodas estradas, e galgar, to-
'Ia a vertente em caprichosas curvas 
uma via férrea de comunicação in-
ternacional 

Pelas encostas fora: uma, muitas 
AC(1nas dos eternos presépios de B,•-
lPm. Pitorescamente alcandoradas nos 
roais perigosos declives, pode dizer-se 
Pm meio da distáncia, entre os salguei-
r;lis e as estrêlas, alvejam os casais 
das lindas freguesias do nosso belo 
concalho. 

Saudavelmento voltadas ao 501, 
regadas coro abundantes águas e fer-
ti►id,ide dos terrenos,assim se dispopm 
ilurn gracioso friso de altitude as fre-
i;uesias de Igreja Nova, S. Lourenço 
'I'AlhPira, S. ólartinho e S. Pedro d'Al-
`'ito:S. Tiago  Cde i,nu)eço3,S Anta LPo-
e•dia do Tame1,S. Julião da Silva,lu-
ar de Real, lluiraz e. parte ,4Wt de 
S Dlamede de Roriz. 

Sr. 111-tis enamoradas do bucolismo ou 
ma tesa lia,, que aos balcões aleantiL+dos 
ura da montanha, preferem o viço meigo 
Li, do vale. 
'or' Quizeram assim espalhar-se pelo 
irti' talvegue e lá se alastrirm em doces 
ror' r°voadas de casais brancos que no 
)ter pardacento dos seus telhados o rio 
ara Queimado das suas eiras poe+n ntan-
tes- de côr no t•ipête da.s ervas, as 

formosas povoações do Lijó, S. Fins, 
•os Salvador do C.impo, S. bl,+rtinho 

e sinta Maria de GalHgos, Arcozêlo 
° S• Verissimo do Tamet . 

Por toda a p,irte brotam fontes, 
o I por toda a região serpenteam rib,>i-

r0s, como que destilando leite e mel, 
nesta outro pais de Ofir, se na reali-
dade não é, como afirmam muitos, o 
au tCritico dos psalmas do Rei David. 
r, •sooaçando lestramente pelas' uvei-

bicadas ou gorjeando ao desafio gpor 
entre os pomares e corno outros rou-

ota•• ois de , Bernardim aparecem-nos 
rer ' es de todas a variedade. 
po.• Escondidas pelos cantos, na, coro-

ponhia deliciosa dos choupos o tra.n-
rmando em ondas de espuma as 

pl o"icas águas da torrente, maravi-
am.nos as mais laboriosas azenhas 

" madeira e de pão. do Ern toda a linha do horizonte as 
ais belas a.frras o campinas do flori 
Jardim de Portu, al. . 

s Não pode (haver espectadulo mais 
tárpreendente do que o que se disfru-
T tia contemplação do nosso Vale do 

iroel á hora em que todo êle se mor• 
f¡ülha no ambiente crepú,;cular dum 
ro de tardo de verão. 

br•, remoa d6ee meia  luz do policromotdas veigas, 

A ABERRAÇÃO DO ATEISMO, 
PRENHE DE MALEFÍCIOS 

O ateu é um ser exótico d :t 
humanidade 

A existência de Deus—base de todo 
o edifício religioso —é uma verdade 
tão óbvia, de: tão fácil dedução, tão 
natural ao género humano, tão expon 
tânea, tão universal, que os que blaso 
riam de ateus constituèm apenas insi-
gnificantes excepções, extravagantes 
parcelas no seio dos povos. 

Isto mesmo o fês ressaltar duma 
forma brilhante, num trecho célebre 
de brilhante relêvo literário, uni grati-
de pensador, que foi simultâneamente 
urna elogüència de reputação mundial: 
«Deus é neste mundo o mais popular 
de todos os seres..,. No meio do cam 
pn, arrimado aos seus instrumentos de 
trabalho, o lavrador ergue os seus 
olhos ao céu, e mostra-0 a seus filhos 
com um gesto tão simples como a sua 
alma. 0 p.rbre e,tende-lhe' a mão, o 
moribundo invoca 0; o perverso.te-
me-0, o homem virtuoso louva 0, os 
reis depõein e oferecem-lhe as sua: 
corôas, os exércitos põem-se s-ib o Seu 
comando, a vitória rende lhe (lyraç,rs, a 
derrota implora o seu auxilio, os po-
vos anuam se com Ele contra os seus 
liranoC: silo há um momento, um lo 

gar, u;na ocasião, onde Deus não apa-
reça e não sej,i nomeado... 

'Que direi do perjuro?... E que 
coisa há nesta palavra juro r E' uma 
siniples palavra, é verdade; irias essa 
palavra rzlembr i e invoca o nome de 
Deus. E' o nome que adoram todo; 
os povos ao qual lev;mtararn templos, 
cons,i(rraram s ! cerdote•, dirigiram ou-
ções; é o maior, o mais eficaz, o mais 
popular de todos w nomes que os lá-
bios humano,, têem jàniais pronuncia. 
do , ( 1_,cordaire, Conferences de Notre-
Dame, IS48, 45 conference). 

Está pois esta verdade da exi,tên-
cia de Deus fu••danien'e gr,ivada ná 
consciênci-i humana. E Li Brugère, 
salientafido'isto, e <iluiindo aos prin-
cípios que fazem radicar na alma liu 
mana esta crença, inve te, impiado,;n, 
contra os ateu, reais ou ficácios, di. 
zendo: +... há certos espíritos que se 
emancipam dê,tes princípios. E' ques-
tão inip'irtante saber se realmente os 
há; e ' se assim fôsse, is,o provocaria, 
unicamente a existência de monslros 
na ordem int^lectuil e moral.» 
E porisso o célebre médico inale-. 

rialista Bronssiis, à semelhança de 

tantos outros descrentes, deixou esca 
par esta confissão—que o ateismo é 
contrário às impressões quotidianas, 
inevitáveis, ao Mito constante e uni-
versal da natureza. 

E qu•,stâo vitA, a da exìstênc',a 
de Deus 

São da maior gravidade as, conse-
qüências resultantes da solução que se 
dê n esta tese. 

Com Deus, isto é, admitida a exis-
tência de Deus, temos logo estas con-
senuencias: 
—0 problema da origem e destino 

dos seres. cia organização ordenada 
do universo, tem urna solução racional 
e facil—todos os sêres vêm de Deus, 
por êle foram organizados, por êle 
snbsi•tem e são regulados, para êle 
tendem mediata ou imediatamente. 

—Nós sono, também criaturas de 
Deus: D'êle vimos e para éle vamos 
em destino eterno; neste mundo esta-
mos apenas de passagem (viadores), 
não i devendo pois conztruir aqui em 
de`initivo o nosso edifício moral; os 
nossos semelhante, são nossos irmãos, 
c Ji igualdade, liberdade e direitos'de-
vemos respeitar. 

—A noção de dever, de justiça. de 
direito, Encontram em Deus um ali-
cerce só'ido e imprescindível; a dedi-
cação, o sacrifício e o problema da 
dôr tê - ti justificação compreensível. 

Mas sem Deu ,, .. . 

U:na completa inversão e sub-
versão de tudo. 

--A o•iTem e destino dos seres, a 
org,inização harinónica do universo 
tornam-se problemas inso'úveis, que, 
desfecham eni enf,mas indecifráveis, 
eni bombásticos palavrões; ôcos de 
sentido, ou em fantásticas teorias ab-
surdas. 
0 homem sem Deus — Vive n u m 

perpétuo tormento: not est pax impus. 
. A dúvida ,issalta-o, implacável. Na 
embriigués do seu orgulho, talvez das 
funiaças de ciência que lhe subiram à 
cabeça, talvez do ímpeto das paixões 
a que lhe dá indigno pasto, êle quer 
crer que não li,! Deus; mas se não sa-
be provar, ou antes, não quer saber 
provar que - há Deus, é tanrbem certo 
que não pode provar que Deus não 
existe. E- assim tios nionrento ,; de re-
colhimento, de dór, de desespêro, que 
são inevitáveis; guie respostas pode êle 

uno tons luminosos e escuros ri• des i-
parecerem rios ultimos pinhoiriiiJdn 
redor, um leveg+z^ado de nuvens sob 
urna, imensa, abóbada azul, invocarn-
rios instintivamente um grande qua-
dro do Velasqunz e um .novo assunto 
para uma p.tisa orri de Carlos lieis 

Mas este outro momento em que 
finalizo estas linhas á fresca sombra 
duma mata. do alto da Silva urro dei-
xa dn ser mais emocionante. ' 

Bateu o meio-dia. Pelas quebradas 
além está ressoando o éco sublime das 
pancadas sucessivas que o bronze vi-
bra nas torras humildes das muitas 
aldeias que enxergo. 

Ao mesmo tempo na tabela mate-
mática do seu horário, o comboio 
rápido no seu característico arfar 
festivo ladeia todo o vale e só 
desaparece lá no fim; no estrangula-
mento do tonel muito desgostoso de 
não poder fazer outra volta. 

Fica-me de frento, defendida, com 
+im pequ<,nino môrro.a velha, chão de 
S. Míguel onde segundo teste,;riunhos 
autorizados, se travou há séculos a 
histórica batalha barcelense que deu 
causa ao heroieo feito do :Alcaide de 
Faria. 

D•,svian,lo os olhares ao nascente 
por sôbro a e-ts;i lo Pinheiro e cape-
ta de S. Lourenço, ainda nas faldas 
ela antiga estrada de Ponte de Lima, 
diviso o «castrum» de Roriz que mu'-
to provavelmente nos dará dentro em 
breve, com os progressos da, arqueolo-
gia, uma citã,nía pre-romana.. 

A meio do quadro surge a re-
mota ermída da Portela cuja legen-
da, que no alpendre deixou ;raivada 
um seu ermitão antigo. ,jamais me es-
quecerá da memória. 

Aqui e acolá, destacando-se á luz 
embriagadora deste sol-zenite, muros 
novos e latadas de ferro indicando-
nos a zôna duma cuidada, quinta 
moderna. ou dum caprichoso solar fi-
dalgo. 
E assim me despeço neste adeus 

de quem precisa de almoçar Pnquan-
to que r.a dôce tranqüilidade do Vale 
as estimadas casas da Silva., de De-
veza, Cotovia., de Penha, Longa, do 
Quartel, da Pia, do Rato, de CrE,stes, 
do Revorido, dos Carmonas, etc., co-
mo dedicadas amigas se ficam ace-
nando urnas às outras. 

L. F. 

Ao,S aSSinluoS 
Afim de nos evitar 

maiores despezas, pedimos* 

aos nossos prelados assi-

nantes da Província que, 
nesta ' época, não satisfize-
ram os recibos de assinatu-
ra que puzemos em cobran-
ça, o favor de os mandar pa-

Jar=-

Para evitar novas des-
penas pedimos encarecida-

mente a boa atenção para 
êste aviso. 

encontrar para as queixas do seu co-
ração, para as dúvidas do seu esofrito 
quanto à sua origem, ao seu fim, aos 
ditames da rr.oral, à recompensa doo 
bem ou castigo do mal que fizer? 

Donde vem ? 
Talvez da lama... 

Para onde vai? 
...Talvez, à semelhança de qual-

quer animal inferior, para o monturo 
podre, encimado por um fatídico pon 
to final--tudo acabou ! .. . 
E o dever, a justiça? São pala-

vras fastidiosas, que êle repele, por-
que aqueles conceitos importam sacri-
fício, renuncia; e ao ver a divisa, que-
está no seu sistema, é gpsar, gosar. 

Prazer isso sim` dever, nada disso.... 
¿E no sofrimento inevitável? 
Se sofres--mata-te ou mata. Tal 

o desfecho que, a rigor, está na lógica. 
ateísta. 
A sociedade sem Deus. Se a so-

ciedade, em que imperá eficazmente a- 
crença em Deus, é feliz, como o ga-
rante a Bíblia —beatas populus cujus 
dominus Deus ejus — e o confirma a 
história; ao contrário a sociedade, da 
qual Deus é banido, torna-se no dizer 
incisivo dum dos nossos mais catego-
rizados incrédulos, uma jaula de feras 
(Manuel Arriaga, Harmonias saciais). 

E' dispo expoente esta èì socioló-
-yica, cada vez mais confirmada e re-
conhecida A criminalidade aumenta 
na razão inversa da sólida educação 
religiosa. Pnr outra: Os crimes vão 
aumentando à medida que a educação 
religiosa vai decrescendo ou vai sendo, 
neutralizada pela acção corrosiva da 
imprensa, do teatro, do cinema, do rá-
dio, às vezes das leis, dos maus exem-
plos dos grandes. 
E se, apesar da depressão no nível' 

religioso e moral ainda existe nesta so-
ciedade deliquescente um resto de dis-
ciplina, é isso devido aos resíduos an-
cestrais de crença religiosa e de culto 
pela justiça, que ainda se conserva re; 
manescente no substraturn social; e 
tatr.bem porque òs ateus e os incrédu• 
los são-no ás vezes só por sliobisino 
por enode; para ínglês ver, mas sem 
tirarem as últimas consequências prá-
ticas aos seus nefastos sistemas. 

E' o que reconhecia já no seu tem 
po o ateu teórico Le Dante e no seu 
livro L'Ateísme. 

Foi neste sentido que o impio Rous-
seau, embora inconsequente coiusigo-
mesmo, recomendava: 

«Fugi, fugi desses... quem vão se-
meando nos corações dos homens de-
soladoras doutrinas... porque tiram 
aos desgraçados a última consolação 
da sua miséria, aos ricos e poderosos. 
o único freio das suas paixões; arran-
cam do fundo dos corações os remor-
sos do crime e a esperança da virtúde,. 
e gloriam-se ainda de serem benfeito-
res do género humano , (Emile, IV). 
E Diderot, outro ímpio exaltado:: 

,0' Deus, não sei se tu existes; mas, 
pensárei como se tu visses na minha 
alma, obrarei como se tu estivesses na: 
minha presença» (Pensées sur l'ïnter- 
pretation de lu nature). 

V. R. 

ar 



.6 
4 õ  página Noticias de Barcelob 

"  

Tamel Santa Leocádia, 7 

Vi na correspondência da Ucha 
que pela oc,-sião duma festividade na-
quela freguesia, quando acompanhava 
uma procissão, a alguém se roubou 
uma, corrente, relógio e uma medalha. 

Aqui está um facto que causa tris-
teza; aproveitar se tão solene ocasião 
para cometer um abuso, não se respei-
tando a Deus nem a ninguém. 

No dia 11 de Julho, na romaria de 
S. Bento, também,foi furtada uma cor-
rente, medalha de oiro, e relógio de 
prata, ao sr. David de Costa Ferreira, 
proprietário desta freguesia. Pelo que 
nos dizem, esta proeza devia ter sido 
dada a quando da venda das medalhi-
nhas que mãos, algumas por certo cri-
minosas, de dezenas de mulheres abu-
sivamente colocam nos casacos dos 
despreocupados forasteiros, _roubando 
ao mesmo tempo. 

Era conveniente que as dignas au-
toridades não consentissem que se 
vendessem medalhas por tal processo. 
Esse enxame de vendedeiras, vindas 
não sabemos de onde, deviam ser co, 
locadas em logar certo, próximo dos 
templos por exemplo, onde quem qui-
zesse as procuraria. Dêste modo, de-
sagradáveis cênas se evitariam. E a 
propósito, oxalá que na próxima pe-
regrinação à Nossa Senhora da Fras-
queira, tudo côrra bem. 

—Está ,para breve o casamento do 
nosso amigo António de Sã com a 
gentil menina Rosa Sepulveda de Pau-
la, filha do nosso muito amigo e pro-
prietário desta freguesia sr. Manuel de 
Paula. Desejamos-lhes muitas felici-
dades. 

—Está quási restabelecido da gran-
de doença de que foi vítima o nosso 
amigo Delfim Rodrigues da Silva. Gra-
ças ao seu médico assistente sr. Dr. 
Adélio Marinho, e a seus pais que 
'bem de perto souberam velar pela sua 
saúde. Gostósamente nos associamos 
à alegria de todos e oxalá qç e não se 
faça esperar por muito tempo o com• 
pleto restabelecimento do nosso queri-
-do doente.— C. 

Gilmonte, 7 

Soam nos nossos ouvidos, ainda os 
•écos da admirável festa do Sagrado 
Coração de Jesus, que decorreu-cbrn 
todo o explendor, próprio de uma fes-
ta religiosa. 
O bom povo desta freguesia ficou 

,completamente maravilhado pelo mo-
do eloqüente e cativante com que, du-
rante êstes dias de recolhimento espi-
ritual, o Rev. Américo Nilo soube fa-
zer nesta freguesia a sementeira da pá 
lavra de Deus. Mas à semelhança do 
semeador de que nos fala o Evange-
lho, permita Deus que essa semente 
não caísse no caminho onde pode ser 
pisada e roubada pelo demónio; que 
não caísse nas pedras, onde se não 
enraíza e tão fàcilmente séca; que não 
caísse entre os espinhos, mas sim em 
terá boa,que são aqueles que receben-
do a palavra com coração bom e pu-
ro, a conservam, e produzem fruto pe-
la paciência. Que nesta freguesia seja 
produzido êsse fruto, parra uni dia re-
cebermos o prémio que nos éspera no 
Céu. 

—Amanhã, dia da ..Natividade de 
Nossa Senhora, haverá na capela de 
N. Senhora da Ajuda, às 10 horas, 
missa cantada e sermão, e à tarde, 
terço e consagração a N. Senhora.-C. 

.Areias S. Vicente, 9 

A Junta -da nossa freguesia está 
> agora dedicando aos caminhos todo 0 
seu cuidado. E. a gente da freguesia 
lá vai, metódfcam,ente, para "eles con-
tribuindo, uns 'de boa' outros de má 
vontade. , Há com efeito 'quem censu-
re as Juntas que aproveitam o Rlmpos-

to de trabalho»; nós pensamos de ou-
tra maneira, achando que nenhuma 
devia deixar , de recebê-lo; e, se assim 
fósse, estariam as freguesias mais sa 
neadas, limpas e transitáveis. Há fre-
. guesias onde não só é impossível tran-
sitar. um automóvel, mas até os pró-
prios habitantes sem « botas do baca-
lhau». A nossa também tem dêstes 
caminhos, por isso enaltecemos esta 
laboriosa Junta. 
—A título de informação, toque-

mos tambem de passagem nos mendi-
gos e vadios que por sf vemos esten 
(lerem as mãos á caridade. Afinal, o 
caso de cada frèguesia sustentar os 
seus pobres, não passa duma aspira-
ção. 0 cortejo da miséria por ai con-
tinua. 

Há dias apareceu aqui um menor 
que nasceu nesta freguesia e que de 
tenra idade foi com o pai viver para. 
a Pousa. Apresenthva sinais eviden-
tes de fome; vinha, dizia, procurar tra-
balho. Por caridade, recebeu-o uma 
fábrica de cá, disposta a ensinar-lhe 
um ofício, e, -desde logo se dispôs da 
maneira que êle não mais passasse 
fome. Após uns dias de trabalho que 
decorreram menos mal, foi êste rapaz, 
por ordem do patrão, a Barcelos bus-
car um remédio e... aínda não che-
gou. Lá anda de freguesia em fregue-
sia êste pobre desgraçado, menor, va-
diando ante os olhos indiferentes do 
desnaturado pai, cursando as aulas 
ignominiosás que o arrastarão ao vício 
e ao crime.. 

Isto vai servi comentários, como 
simples noticia.— C. 

Faria, 10 

Principiaram as vindimas e pros-
segue-se a ceifa dos milhos. 

Devido á estiagem, embora os - vi-
nhedos muito sofressem; principalmen-, 
te nas terras sêcas, ainda temos uma 
colheita regular. 0 milho porém ficou 
de tal forma ressequido, que á excep-
cão do das terras humidas, bem pouco 
produziu; o mesmo ou peor ainda, 
acontece com feijão etc. 

Assim o mau tempo deixa na deso-
lação os nossos lavradores que tanto 
se afadinam e cansam. Contudo, resi-
gni,dos, ainda a cada passo se ouvem 
deles estas palavras: Ainda o Senhor 
nos dá muito, proporcionado com o 
que se merece. 

Bem se entende que perante tanta 
leviandade e traição á lei de Deus, não 
poderá Ele deixar de exercer unia pe 
quenina parcela da Sua Justiça'.. co-
mo parece. 

Arriemo-lo deveras, como é nosso 
devêr. Provemos- lhe com a pratica de 
todas as boas obras, e... teremos me-
lhores dias, não hajam duvidas. 

Ao contrario, cumprir o nosso de-
ver e desconfiar da nossa sorte, é um 
contracenso, é uma injuria e afronta ás 
infinitas perfeições do Senhor. —C. 

Santa Eugénia, 10 

Na companhia do nosso Rev. Pá-
roco, foram hoje desta freguesia nu-
merosos fieis encorporar-se na pere-
grinação á Virgem da .Franqueirá, a 
quem imploraram tMa a sua graça, 
para o nosso querido Portugal, impe-
dindo que chegue até nós o flagelo 
que se alastra por algumas nações do 
niondo. 

Desta freguesia e para abrilhantar 
esta jornada religiosa foram as ban-
deiras do S. Coração de Jesus e a da 
Senhora da Vitória. 

!Guarda o leito a sr.a D. Maria 

Lá Sallet Araujo Veloso, assinante do 

r; 
pronto restabeleci-

«Noticias». 

Desejamos lhe 
mento. — C. 

Balugães, 10 t 

Com a aprovação de Sua Excelên-
cia Reverendissima o Sr. Arcebispo 
Primaz; acaba o nosso rev. pároco de 
organizar, nesta freguesia, uma Cor-
poração Fabriqueira Paroqnial, assim 
constituida: 
. Presidente—Rev. Abade Padre An 
tónio Marques Maciel; Secretário— 
Candido Arantes; Tesoureiro — Antonio 
da Rosa Machado; Vogais— Francisco 
Baptista de Abreu, João Ferreira Car-
valhosa, António Rodrigues Machado 
e Francisco Pereira de Miranda. 

Esta Corporação que foi bem acei-
te por toda a freguesia, hoje mesmo 
iniciou os seus trabalhos. 

Consta-nos que está animada da 
melhor boa vontade, para levar a bom 
termo a sua árdua missãa: 

Quer zelando com interesse e in-
teira honestidade os sagrados direitos 
da Igreja; quer aínda, adentro das suas 
futuras possibilidades, cuidando da 
restauração, tão necessária, dos tem-
plos agora a seu cargo. 0 conteúdo 
dêstes deve, por inventário, tomar pos-
se já no próximo domingo. 

Muito teor a fazer e muito pode fa 
zer esta Corporação Conhecemos 
bem os indivíduos que a formam, no-
vos ainda, desempoeirados, cheios de 
energia e dispostos a fazer vida nova, 
cortando desperdícios, suprimindo ve-
lhos costumeiros de que.'nenhum bene-
ficio, por mais pequeno que seja, tem 
vindo à freguesia. 

Fazemos, por isso, os melhores vo-
tos pela sura felicidade, pois estamos 
seguros de que procurarão sempre 
nortear se p.ir bons e sãos princípios, 
trabalhando, trabalhando bem, traba-
lhando como ! lies cumpre, pela prope-
ridade e pelo levantamento da fre 
guesia. 

—De Braga, onde esteve em exer-
cícios espirituais, regressou à sua casa 
o nosso rev. Abade Padre António 
Marques Maciel. 

—Tambem de Braga, de exercícios 
espirituais, regressou à sua casa de 
Poiares, o nosso estimado conterraneo 
sr. Padre António Baptista Felix. 

Cumprimentamos suas rev.ma9. 
—Já retirou.ontem para essa cida. 

de, o sr. João Augusto de Oliveira 
Pinto que aqui esteve, toda a passada 
semana, de visita à sua familia da Ca-
sa de S. Bento. o 

—Já principinran, por aqui, as 
vindimas. Na próxima semana, de-
vem estas fazer-se em grande escala. 
Os mostos são de fina qualidade e em 
grande abundância. 

As ultimas ( Inovas, desta semana, 
ainda que poucas, foram benéficas, 
lavaram as uvas e ; ipur,iram a sua 
qualidade. 

...De visita a seus primos, da Ca-
sa de S. Bento, vimos aqui a sr.a D. 
Quitéria Alexandrina Gomes de Abreu, 
sua filha D. Maria Jutieta e seu genro 
o sr. Egidio Ribeiro Sampaio, da ilus 
tre Casa da Madalena, de Pedregais, 
concelho de Vila Verde.—C. 

Cristelo, 10 

Como correspondente dêste jornal, 
aqui me tenho esforçado por mostrar a 
toda a freguesia a grande necessidade 
que há em melhorar o acanh- do edi-
fício escolar. Um pequeno aumento da 
nossa ' escola, que por certo grandes ver-
bas não exigiria. vinha atender ; uma 
das mais justas aspirações de muitas 
famílias, que veem seus filhos sem a 
mais levei nstrução. 

A' digna Junta de Freguesia nos di-
rigimos. A ela compete estudar o- as-
sunto e apresenta-lo, na primeira opor-
tunidade, ás autoridades superiores. Fa-
çamos,, pois, tam justo, pedido, mas de-
vidaniente estudado, e aguardemos sem-
pre com a certeza de que uma política 
de verdade satisfará um desejo, aqui 

tantas vezes expresso, e que é de gran-
de alcance social. . 

—No dia 27 do mês passado con-
cluíram-se as festividades em honra do 
Sagrado Coração de Jesus. Foi admi-
ravel o pré,gador, ouvindo-se duas ve-
zes por dia. Daqui o cumprimentamos. 
A sagrada comunhão foi muito con-

corrida. E com grande brilho foi feita a 
entronisação do Sagrado Coração de 
Jesus em todos os lares. 

Bem merecemos orgariSadores des-
tas festas os nossos aplausos e, muito 
especialmente, o nosso rev.0 Pároco, 
que quer esta freguesia corno um , ba-
luarte de Fé e Amor com o divino Sal-
vador. 

—Faleceu com 4 anos de idade um 
filhinho do nosso muito amigo sr. Jo-
sé da Costa Ferreira. Os nossos pêsa-
mes. C. 

Arcoselo, 11 

A-pesar- de algumas contrariedades 
durante o decorrer do ano, a abundan. 
cia é bastante em vinho, especialmente 
o americano. Para evitar os preços 
baixos que já se anunciam, era neces-
sário que a fiscalização à venda dos 
vinhos novos antes da data fixada por 
lei, se fizesse, para se poderem vender 
alguns velhos, que ainda se encontram 
nas adégas. Essa fiscalização deveria 
abranger tambem os vinhos doutras 
regiões que, por serem baratos, preju 
dicarn imenso os nossos, habituando 
ainda a população oo paladar. 
A Comissão de Viticultura não de-

verá esquecer êste assunto, de impor-
tancia capitar para o nosso concelho, 
tendo em vista que esta época é quaW 
do o lavrador tem algum dinheiro com 
a venda dos vinhos e que paga aos 
seus fornecedores os géneros, que du-
rante bastante tempo utilisou, quer ali-
mentícios, quer os necessários para os 
tratamentos como: Sulfato, enxofre, 
adubos, etc. 
O americano de baixa graduação e 

de menor consumo, como a colheita é 
abundantíssima, será de aconselhar os 
produtores a vendê-lo para destilação, 
pois assim verão os melhores e os ver-
des da região valorizarem - se. Se assim 
não acontecer, o vinho vai vender-se 
a preço que mal pagará a despesa que 
com êle tiveram. Só a queima pode, 
rã melhorar os preços, fazendo desa" 
parecer os mais fracos. 

—Vão-se acentuando as melhoras 
ao nosso amigo sr. António Gomes de 
Faria Rego, que tem sido visitado por 
inúmeras pessoas dêste concelho e ate 
do Pòrto. Tem sido carinhosamente 
tratado pelo distinto médico, Sr. Dr. 
Adélio `4arinho, que tem sido incan' 
sável.—C. 

Campo, 11 

Ontem esta freguesia ficou quase 
deserta; raro se ouvia ou encontrava 
,alguma pessoa. Uns a pé, outros eus 
camionetes, e todos levados por uma 
grande devoção à Virgem, os seus ha• 
bitantes, fieis á voz do seu pároco, trans 
portaram-se uri sua quasi totalidade a r 
Franqueira a implorar o socôrro daque,• 
Ia que, sendo Mãe cie Deus também 
quere que os homens sejam seus filhos' 
E depois dos cânticos de amor e 

das preces mais fervorosas, Maria oU. 
viu os rogos dos devotos peregrinos' 
atendeu as suas humildes súplicas, e; 
mostrando que é verdadeiramente na 
sa Mãe, enviou-nos a benéfica chuv•' 
há tanto tempo esperada. 

Aprendam os « filhos das trevas'' 
os inimigos de Deus e da sua lOi, 
que nunca em vão se recorre a Maf'a 

—Vai principiando entre nós a Vil" 
dima nas castas regionais. 0 vinha . 
airada que pouco em quan tidade, deve 
ser de excelente qualidade. 0 americ?; 
no, devido á seca, encontra-se riva• 
atrasado, e a sua abundancia vai ore 
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judicar também êste ano a qualidade. 
--Em visita ás suas propriedades 

partiu para o Algarve, onde tenciona 
demorar-se alguns dias,o sr. Dr. Alberto 
de Magalhães Barros, da Casa de Creste. 

—Acompanhado de sua amável es-
posa encontra-se entre nós, contando 
demorar-se até ao fim das vindimas, o 
nosso bom amigo sr. Felix Dias da Cu-
nha Barbosa. 
—De visita à nobre Família ( Ma-

galhães Barros» estiveram, na semana 
passada, na Casa de Creste alguns 
membros das também ilustres famílias 
,Vessadas Salazar» de Barcelos e « Fe-
lix Machado» de Quintiães.—C. 

Vila Cova, 11 

Encontra-se gravemente enfermo, 
tendo recebido os sacramentos devidos, 
o sr. António José Fernandes. 

—Com suas espòsa e filhinhas está 
nesta freguesia o sr. Agostinho Oliveira. 

— Daqui representaram-se as con-
frarias e associações piedosas na pe-
regrinação à Franqueira. Apreciou-se 
que a partida fôsse do convento. Para 

s rezar, cantar é bastante. Todos os pe-
regrinos o reconhecem. 

e —Foi ao Pôrto e Braga a Sr.a D. 
S Júlia Novais. 

Algumas crianças andam com os 
s lábios esfolados, outras com os intes-
•r tinos escangalhados, devido a terem 
;r comido o seu cachito de uvas. 
n Dizem-me que se tem vendido por 
a ai umas drogas, com o reclame de trio-
Is fensivas, para pulverizar as uvas e as 
r defender. Mas os resultados, pelo que 
0 oiço, estão a sair bravos demasiado. 

Vimos há dias uma pobre criança 
sofrendo horrivelmente. Suspeita-se 
que .. comeu, um cachito alheio. Os 
Proprietários têm direito ao que pro-
duzem as suas propriedades: bem caro 
lhes fica tudo; mas um cacho ou outro 
que o pobre come não deitará nin-
•uem a perder. E não é justo que se 
envenene ninguém por tão pouco: unia 
criancinha, às vezes faminta pobresi 
nhã, vale mais do que os vagos de 
ovas. 

Mas a culpa principal cabe a quem 
°ende a tal droga ou preparado. Fal 
lava ainda êste processo de enve-
"enºr !—C. 

Galegos (Santa Maria), 11 

Encontra-se nesta freguesia os srs. 
José de Macedo Correia, Plácido La-
n1ela e sr.a D. Loduvina Machado Car-
niona Coelho Gonçalves, bem como 
as suas famílias. 

--As termas do Eirôgo que êste 
ano teem tido uma regular frequência 
de famílias muito ilustres de vários 
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pontos do nosso país, estão agora com 
uma diminuta concorrência. 
—Há dias faleceu nesta freguesia 

o menino Carlos, filho do sr. João 
Luiz Alves, funcionário do Registo Ci-
vil e depositário da Caixa postal, fale-
cendo lambem Ana Lopes de 45 anos 
de idade. 

—Baptisou-se na nossa Igreja pa 
roquial uma criança do sexo masculi-
no e a quem foi dado o nome de 
Luiz Ernesto, filho do sr. Manoel Amo-
rim, caseiro do sr. Plácido Lamela. 

—Dëu á luz uma robusta menina a 
sr.a Rosa S. Bento, esposa do nosso 
amigo, Antonio Lopes Falcão. 

—Vindo do Rio de Janeiro, che 
gou a esta freguesia, donde é oriun-
do, o sr. Manuel Alves Neves. 

breves dias parte para a 
América do Norte o sr. João Pereira. 

—Há dias sofreu uma grave con-
tusão e incisura numa mão o nosso 
amigo e pessoa de bem, sr. João Joa-
quim de Abreu, fazendo votos -, oSe-
nhor para que em breve esteja resta-
belecido. - C. 

Macieira, 11 

Há dias o correio trouxe-nos uma 
coisa qualquer a mais, datada de dois 
concelhos limítrofes. ' Segundo infor-
maçoes fidedignas a pessoa visada 
passa bem de saude e recornenda se. 
A quadra, devido às uvas... é muito 
boa. 

—No dia 3 houve adoração euca-
ristica e comunhão das crianças da 
cruzada. 

—No. dia 8 do corrente, faleceu o 
sr. José Fernandes de Sousa. Era um 
bom cristão, um homem de fé, um ca-
rácter, um pobre honrado. O enterro 
foi mult,) concorrido. Paz à sua alma, 

—Foi daqui muita gente tomar 
parte na peregrinação á N. S. da Fran-
queira. 

—Encontra-se entre nós o nosso 
querido conterrâneo sr. tenente Antó 
nio Cândido Ferreira e João Cn,ta 
acompanhado de sua esposa D: Maria 
Celeste. — C. 

Tregosa, 11 

Foi adiado o triduo desta freguesia 
porque á ultima hora faltou o prega 
dor. A seu tempo se farão os compe-
teiítes , avisos, quando tudo de novo 
esteja combinado. 

-Com feliz êxito acaba de ser ope-
rada a sr.a Rosa da Cunha Pereir 
que, por felicidade para ela, a tempo 
a isso se resolveu. 
—A 25 do passado mês, consor-

ciaram-se, na Igreja paroquial, Joa-
quim Luiz de Miranda e Paulina Gon-
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Vender dos Vinhos Verdes 
Chamamos a atenção dos nossos lavra-

dores para que não vendam os vinhos da 
'olheita deste ano, antes do dia 30 de No-
'Qmbro, como lei recente; determina. Por-
que nem todos assim teem procedido, algu-
"l1as multas se aplicaram ja neste concelho, 
dela brigada fiscal que vem percorrendo to-
o o Norte. 

i TRABALHOS GRAFICOS 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

çalves de Sousa. Que sejam muito fe-
lizes. Não concordamos com a festa 
que lhes fizeram, mas responderam-nos 
que: quem pana o que deve... No en-
tanto nunca se pode justificar um mal 
com outro mal que ficará com a agra-
vante de ser uma vingança. 
—A 28 baptisou-se uma filhinha de 

Augusto Mprtins do Vale com o nome 
de Maria Armandina. 

—Para rir. A' grande festividade 
da S nta Marta, junto a Viana, foram 
vários devotos, como de costume. Na 
volta nota-se um grupo constituído 
por duas famílias, mas como o dia 
fôsse aquecido por um sol abrazador, 
era muito natural qu , houvesse muita 
sêde... por aí não é que vai o gato 
às filhoses, porque, quando há sêde, 
bebe-se; e está a dificuldade vencida. 
Assim se fés e, era muito natural, mas 
ao chegarem á passagem do rio Lima, 
comam levasse pouca água, resolveram 
fazer a economia do barco e toca de 
fazer a travessia a pé. .. molhado. 

Uma das consortes, mais delicada 
pelo seu marido, (isto é que são mu-
lheres) què não o queria ver molhar 
os pés, nem. descalçar as botas, tarefa 
cheia de dificuldades com uns pés in 
chados .. pelo calor, pég,r nele às 
costas (isto é que é mulher) e... para 
a frente, através do rio... A certa al-
tura, uma filha que vinha junto, e de 
certo tambeni quente, desiquilibrou, 
bate contra o casal em duas pernas e 
catrapúz, todos três no banho. O 
chafurdar, os pés inchados, o calor, 
estai festas, êste3 devotos. . que co 
média. . . Tiveram a felicidade de che 
gar a casa core a roupa ementa. por-
que o percurso era bastante longo, e 
muito o calor interno e de fora, o cal-
pado da tragédia, sem conseqüências 
trágicas, que podia ter.. 

—Tivemos o prazer de cumprimen-
tar nesta terra o sr. Dr. Carlos 
.Frias e sua irmã que, à frente duma 
brigada de trabalhadores, dirigia uns 
pequenos reparos no caminho públice, 
para poder seguir de auto até á quinta 
que possue em Tregosa. 

São poucos os dias que lhe permi-
tem estar entre nós e é pêna. Ele sa-
be muito bem porquê.- -C. 

Perelhal, 12 

Como noticiamos, principiaram na 
sexta-feira, 8 do corrente, as novenas 
preparatórias para a romaria e festa a 
realizar em honra de Nossa Senhora 
do Alívio, cujo programa é o seguinte: 

Novenas era todos os dias, a prin-
cipiar em 8 e a acabar em 16 do corren-
te, devendo estar ao armónio o si-
Manuel Joaquim Martins de Sousa, 

acompanhado de um ) bom grupo de 
devotos amadores. 

Dia 16 — Ao romper da manhã,. 
uma salva de 21 tiros anunciará ao 
longe o inicio das grandes solenidades-
Desde as 7 horas até às 12, haverá na 
capela da Senhora sacerdotes, afim-
de, por meio da confissão sacramental, 
prepararem para a comunhão geral do 
Domingo, os festeiros e os inúmeros 
devotos de Nossa Senhora do Alívio. 
A's 14 horas darão entrada no arraial 
as bandas de música de B?linho e Vi-
lar do Monte. A' noite haverá fogo 
preso e de vistas e iluminação forne— 
cida pelo iluminador João Faria, de 
Barcelinhos e as duas bandas de músi-
ca deliciarão os inúmeros devotos com 
as . melhores peças de seus variados 
reportórios. 

Dia 17 — A's 6 horas haverá mis-
sa rezada e comunhão geral em que 
devera tomar parte todos os devotos 
sinceros de Nossa Senhora do Alivio. 
A's 10 horas e meia terá lugar a missa 
solene a grande instrumental; ao evan-
gelho haverá sermão e no fim da mis-
sa organizar-se-há a majestosa procis-
são em que devem tomar parte todas 
as confrarias e associações desta fre-
guesia, bem como a Cruzada Eucarís-
tica e muitos anjinhos. 

A' tarde queimar-se-há fogo, e em 
corêtos próprios devem tocar as duas 
bandas de música, proporcionando a 
todos os devotos horas de verdadeira 
alegria.—C. 

Cristelo) 12 

Com a fé e amor à Virgem, Mãe 
do Céu, foram prestar homenagem á 
Senhora da Franqueira, encorporando-
se na grandiosa peregrinação de rio-
mingo, o nosso reverendo Pároco e 
muitos fiéis da nossa terra. 

Esta piedosa romagem foi sempre-
feita com todo o entusiasmo pelos mi-
lhares de crentes vindos de todos os 
pontos do nosso concelho. 

Como domingo, devemos sempre 
implorar á Virgem Mãe, que salve 
Portugal, protegendo aqueles seus ff 
lhos que tanto e tão patrioticamente 
se esforçam, com o Estado Novo, por 
o engrandecer e honrar. 

—Devem regressar no próximo sá-
bado a Lisboa, onde residem, os nossos 
'amigos srs. General Reformado Alfre-
do May, Capitão Afonso May e o ca-
pitão Alvaro Raio de Carvalho 

-Estes 3 oficiais estiveram nesta fre-
guesia, durante esta época calmosa,. 
com suas famílias. 

Que tenham boa viagem é o que-
que lhes desejamos, e adeus até o ou 
tro ano.—C. 

Na Franqueira 
Reuniáo do Curso Teológico de 1911 

Na passada terça-feira reuniu nesta 
cidade o Curso Teológico de 1911, da 
diocese de Braga, corriparecendo 21 
condiscípulos. Deste cúrso fazem par-
te, e aqui estiveram, os nossos amigos 
srs. P.e Alaio, de Fão, Abade de Reme-
lhe, Abade de LiA, P.e Domingos Gon-
çalves, ilustre director da Oficina de S. 
José, de Guimarães, e Doutor iVlanoel 
Joaquim Ferreira, distinto professor da 
Universigade do Porto. 

Pelas 10 horas da manhã, na nos-
sa Matriz, foi rezada uma missa, a que 
todos assistiram, sufragando a alma 
dos condiscipulos, Prelado e professo-
res falecidos. Logo depois visitaram,' 
demoradamente, todos os monumentos 
desta cidade, dirigindo-se em seguida 
para a Franqueira, onde lhes foi ser-
vido um almoço que decorreu com. 

grande animação, tendo-se trocado, na 
final, amistosas saüdações. 

Todos os assistentes ficaram encan-
tados com o extraordinário panorama 
que do cimo do Monte se observa. E na 
verdade, em terra barcelense melhor 
logar não poderiam escolher aqueles 
nossos distintos hóspedes, que de tudo 
levaram as melhores e mais captivan-
tes impressões. 

DOENTE 

Encontra-se doente, na sua Cara da 
Esparrinha, em Arcosêlo, o nosso pre-
sado amigo sr. António de Faria Rêgo, 
prestigioso vogal da Comissão Con-
celhia da União Nacional. 

Este •numero foi visado pela 

Comissão de Censura 
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Grupo Alcalfes b rUpidA 
Esteve ontem nesta cidade o sr. 

Doutor Santos Junior, distinto profes-
sor da Faculdade de Ciencias da Uni-
versidade do Porto. 
• Sua Ex.a que visitou demoradamen-

te o interessante e valioso «Museu Al-
caides de Faria», colhendo as melhores 
impressões, seguiu para a Franqueira 
onde lhes foi oferecido, pela direcção 
do «Grupo» um almoço a que assisti-
ram os srs. Doutor Miguel Fonseca, 
Antero de Faria, Revd.° Prior de Bar-
celos Alexandre Gaiolas, Eleuterio Cer-
deira, João Luiz Ferreira, Avelino Go-
mes de Sousa, José. Antonio Rodrigues, 
Domingos Ferreira Vale, Manoel Alves, 
Abilio Rodrigues de Sousa e Antonio 
de Sá, sendo no final trocados afectuo-
sos brindes. 

Por ultimo o Sr. Dr. Santos Junior 
visitou as ruirias do Castelo de Faria e 
citania. 

Não nos permite o adeantado da 
hora dar noticia circunstanciada desta 
visita, o que faremos no proximo nu-
mero. 

A N Ú N C IO S 

EDITAL 
Francisco José Monteiro T-)r-

res, Administrador cio 
Concelho de Barcelos: 

Tendo de proceder-se á li-
quidação de contas coin o en -
preitçairo Américo Rodrigues de 
°Campos, adjudicatário da em-
preitada de fornecimento & 
brita para a E. N. 4-1.a e E. 
N 4-2.' respectivamente entre 
os quilómetros 0.600 a 32.600 

15.720 a 39, são convidados 
os crédores do citado emprei-
teiro a apr'esentarein nesta Se-

cretaria, no praso de 20 dias, 
pis suas reclamações por' escri-
to por divirtas inerentes á refe-
vida empreitada. 

Para constar- ma-ndei pas-
sar o presente que vai ser ,ifi-
sado no li.agai- do cnSttlrrip. 

Barcelus e Secretai i•► Mo, 
nicipal, 9 de Setembro de 1933. 
E eu, Ernilio da Cunha Ve-

lho Pinto Rosa, oficial, ser -,,in-
do de chefe da secretaria, o su-
bscrevi. 
O Administrador do Concelho, 

a) Francisco José Monteiro Torres 

D 11` A L 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador ' do 

Concelho de Barcelos: 

Tendo de proceder-se á li-
quidação de contas com o em-
preiteiro Américo Rodrigues de 
Campos, •idjudicntário da em-
preitaria do fornecimento de 
brita para a E. N. 7.2.° e E. 
N. 8-2.8 respectivamente entre 
OS quilómetros 0 .r 11.000, 
38 000 a 43.500 e 3 a 35 são 
convidados os crédores do ci-
tado empreiteiro a apresenta-
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SEMPRE O MESMO 

.: JJ 

enviou uma mensagem ao centro reviralhistade 

que é patrono, no Rio de Janeiro, e para não 
fugir à regra, repetiu tas parvoíce do costume 

Do nossa brilhante colega ° Diário da Manhãs, de ontem 

O centro republicano dr. Afonso 
Costa, do Rio de Janeiro, en ✓iou, em 
26 de Abril do ano corrente, ao seu 
patrono uma mensagem de saudação, 
que foi pessoalmente entregue, em Pa-
ris, por um dos socios daquela colecti-
vidade. O qual rocio esperou pela res-
posta do eminente cidadão, cuidadosa-
mente transportada para o Brasil, e li-
da depois em 'sessão especial, especia-
lissiniamente convocada para que ne-
nhum dos agremiados perdesse pitada 
das palavras do oraculo de Paris. 
A meosager do glorioso cidadão é 

do teor seguinte: 

,, Paris, 4 de Julho de 1933. 

Ex.mo Sr. José de Franjo Lage, Di 
gnissimo Presidente do « Centro Repu-
blicano Português Dr. Afonso Costa ,> 
—Rua 7 de Setembro, 190.1.°. 

Ilustre concidadão e correligionario: 

Tive a honra de receber a calorosa 
mensagem de cumprimentos e sauda-
ções, que V. Ex.a se dignou endereçar-
me, em nome da Directoria do Centro, 
em data de 26 de Abril de 1933. 

Essa mensagem foi me aqui entre-
gue pessoalmente pelo ilustre consocio 
do Centro, sr. Ricardo de Seabra Mou-
ra, que em palavras eloquentes e en-
tusiastic3s me deu conta da luta inten-
sa., flue V. Ex.a, ele e todos os demais 
socios do Centro têm travado incansa-
velmente em defesa dos sãos princípios 
dernocraticos e da Republica Consti-
tucional e progressiva, qne em 1910 e 
nos anos que se seguíram tive a fortuna 
de ajudar n implantar e enraizar no 
nosso querido Portugal. 

Bem sei que a Republica, então 
fundada pelo Povo e para o Povo, tem 
sido rudemente atacada dentro do pro-
prio solo patrio. 

Com esta é a terceira ditadura que 
proctira contrariar a vontade popular, 
fazendo todos os esforços para restabe-
lecer na Nação o obscurantismo e pa-
ra desencadear uma reacção politica, 
social e religiosa tão extensa e violen-
ta, que produziu a supressão de todas 
ris liberdades e dé todos os direitos in-
dividuais, soleneniente inscritos - n a 
Constituição cie 1911. 

Mas tudo isso é arbitrario e está 
imposto pela força violenta das armas 
e dos canhões, adquiridos, aliás, com 
o dinheiro do Pevo e'que ao Povo per-

tencein, e de que só ele tem direito a 
servir-se por intermédio dos orgãos le-
gitimos da Soberania Nacional. 
E por isso a Nação inteira tem es-

tado desde 28 de Maio de 1926 dum 
lado, e do outro encontra-se provi-
soriamente o poder material que diz 
governá-la, mas somente a tem des-
governado sob todos os aspectos e em 
todos os domínios. 

Nunca o povo aceitou esta situação 
de bom arado. Contra ela tem ele sem-
pre protestado por todos os meios no 
si-u alcance e, algumas vezes, com vio-
lencia, por ter sido sempre até hoje 
impedido de o fazer pelas urnas, pelos 
comicios, pela Imprensa, isto é, pelos 
diferentes orgãos de manifestação do 
pensamento e da vontade individual e 
colectiva, todos férreamente manieta 
dos ou brutalmente suprimidos. 

Mas a historia do nosso querido 
País mostra que ele ama a liberdade, 
só vive bem dentro dos princípios de-
mocraticos e apenas se desenvolve ul-
timamente sob uni regime prpgressivo. 

Assim os meus fervorosos agradeci-
mentos á vossa mensal;eni são acom-
panhados e valorizados por urna pro-
visão e por um cumprimisso. 

Eu prevejo melhoresdias para Por 
trigal sob a Republica democratica que 
fundamos em : 910 e que o Povo res-
tabelecerá, não só em toda a sua pure-
za uvas cosi osaperfeiçoamentos e me-
lhorias que a evolução do universo tor-
nou muito necessarios, especialmente 
sob o ponto de vista social, isto é, em 
beneficio do maior numero dos nossos 
concidadãos. 
E tomo perante os socios deste im-

portante Centro que tem o meu nome 
e a cuja direcção V. Ex.a preside, com, 
a mais alta competencia e coai a mai-
or fé, o conipromisso solene de con-
tribuir com os meus maiores esforços 
para que essa nova fase da vida publi-
ca portuguêsa galvanize o nosso País, 
o engrandeça e dignifique e, faça dele, 
de novo, um dos mais respeitados e 
admirados povos do mundo. 

Com os meus siais dedicados cum-

primentos para todos os socios do Cen-
tro e para a sua ilustre Directoria, ten-
do o prazer de abraçar V. Ex.a com 
muito reconhecimento desejando-lhe 

Saude e Fraternidade 

flfonso Costa» 

cO 

L  

I. 
de SaNneta An 
 A R C E L O S 

Para educação de Meninas 

Recebe alunas internas, scnii-1ntern>is e exter-
nas, paia intrução f,rimária e, secundária— Cur-

so geral di.is Liceus. 

Pule-se ás Ex.'°"' Familias para [ liatrieularern 
as alunas até ao dia 30 de Setertii 

As aulas reabrem no dia 6 de Ou 

Pedir prospectos á Direccão 

•-1W  

rem nesta secretaria, rir i 
de, 20 dias, as suas reclarnaçõoS 
por escrito por dividas ineren-
tes á referida empreitada. 

P1,280aso 1 Para 

)í'o. 

tubro I 

~Z., 

constar mandrí i pas-
sar o presente que vai ser ali-
xado no lugar e b costum. 

Barcelus e Secretaria Mu-

nicipal, 9 de Setembro de 1933. 
E eu, Ernilio da Cunha Ve. 

lho Pinto Rosa, oficial, servin-
do de chefe da secretaria, o su-
bscrevi. 

O Administrador do Concelho 
a) Francisco José Monteiro Torres 

1.D1TAL 
Francisco José MonteiroTor-

res, Administrador dc 

Concelho de Barcelos: 

Torna publico que todo 0 
seguimentri, petiç'ìo, declara-
ção, participação ou queixa, 
que der entrada nesta secreta-
ria alem do, serem feitas ern 
papel selado, corri a assinatura 
devidamente reconhecida, lla-
garão ;t quanl,ia de 5,00, cor) 
forme preceitua- o ai-t. 16 d0 
Edital de, 15 de Dezembro de 
1932 do Governo Civil deste 
Distrito. 
E para constar se passou, 

este e outros de igual teor gi1e 
vào sêr afixados rios Migar-es 
do ► costurne. 

Barcelos e Camara Municí• 
pal, 1:3 de Setembro de 1933-
E eu Emilio Pini.o Dosa, Ofi. 
cial, servindo de Chufe da Se. 
ei etar'la o subscrevi. 

0, Administrador.-
Francisco José Monteiro Torres 

A V 1  (1) 
Abastecimento de águas 

Por moti\-o de avalia 0,1 

cúlPira da maquina da Cer-
tral Elevatoria do Cávado, ,W -

ria esta que levará algum tem' 
po ,► reparar, avisa-se, oS coli, 
sumidor-es de que vai ser re(iu° 
zido nesta cidade o abasteci' 
mento de sarnas durante o dia 
e interceptado a partir dsis 9 
horas dn noite. Aconselhamos, 
pois, todos os consumidores ,̀  
fazPr•em as suas provisões de 
água antes daquela hora e a 
reduzirem ao necpss,•rio o seo 
consumo durante o dia, até que 
tracto seja rep.m.,& con\-enien' 
tendente. Ni Central trabalha' 
se activartiente para que ►i0 
tirais curto espaço de temi 3O 
se nornralisem por eomple;,o` 
.serviços. • 
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Camas Múl"lÍci aí 
Extracto da acta da sessão de 19 de Agosto de 1933 

Aos 19 ( lias do r ies de Agosto do) 
asno de 1933, nor t, ci&de de I3.,rce 
lis, edifício ruuiiic:ipul' e sala das 
sea:õ:s, reüni.0 a. Comissão Adiniiiis-
.trativa Ntnnicipaal, sob a pies dëncia 
do Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Fuit;,dn 
,%rtii,s estando pr( s, ntes os Ex.RjOS 
"og-liai Dr. Jo-,é Constantino Lop(;s 
llodr'igues, vice-presidente, Francisco 
J ,sé Nlonteiru Torr es, viee-secrt-tario, 
Joz,é Goiues cie Souza e Padre Dornin-
5os Rodrigues Noiva Duai te Pinhei-
r'u. Por ri,otivo ,justificado, não com-
p;ir( cerani os Ex.°105 `roa;iis J(ião 
Francisco Rios Novais e José de Bes• 
s• l' M, n( zes.' Dep,iis de, dada a ho-
rar fixada p;,ra as sessõ, s,- p,-lo Sr. 
Presidente foi declarada aberta, a ses-
ìaO cl,,i nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o b ( lancete do cofre, 
municipal reL,ti.vo à, semana, que ho-
J" fenda. Foram autorizados os d( eu-
rnentos de d,, sp • z:,, ri. 08 333 a 368, tio 
valor tot.tl de 39.419$70. 

RUA CANDIDO DA CUNHA E 
NOVA DE S. BENTO 

Foi resolvido por arrematação o. 
apurelh;imento das guias e contra-
guias pira a Rua Nova, de S. 13 ,nto 
e Ruir Cândido da,. Cunhar, devendo 
:rs Propostas , (•m cairt t f chada dar 
1"ntrada. na Secretariar, da Cám-sra até 
às 10 horas do'próximo dia 16 d,,. S•;- 
t"rubro e ob;•o1ecer á3 eondiçõ(,s que 
ficarão patentes na, Repartfçio Técai 
e4 todos os diais úteis, das 10 às 16 
horas. Esta resolução devnrá ser 
''nunci;ida, nutri jorn;,l de Barcelos e 
eira outro da sede do Distrito. 

Vl•RTENTES DO CIIAFARIS DO 
Cr\NlpO DF" s. JOSÉ 

Foi resolvido pôr em arren atas-
410 as vertentes do chafariz recente-
mente construLto no C,impo de S. Jo-
sé devPrido as propostus, em carta, 
f•eehada, d;tr entrada na Secretaria 
da (•tiiUarit até às 10 horas rio próxi-
m0 caia. 16 de Setembro e sendo as 
epridições e limpez t fo,tns•,ti crusta do 
arrematante e sob físcalizaç:1ro da 
llepartiçüo Técnica. Est t resoluÇao 
deverá ter anunciada num ,j anal de 
Barcelos. 

PROPOSTA 

Pelo Vogal sr. Francisco José Mon-
teiro Torres foi proposto que só seja 
permitido o transito a veículos em 
sentido descendente pelo lado poente 

P r r casasO Campo da Feira, na rpart,i compre-

Bom Jesus da, d Cruz. C tFa proposta foi 
aprovada por unanimidâde. 

OFICIOS 

Do Chefe da Repartição de Finan-
ças de 13areclos. comunicando que, 
por despacho ministerial de 9 do cor-`I dreente> foi deferido um requerimento 

staCamara solicitando a isenção do 
pagamento da sinsa'relativa a aquisi eâo que pretende fazer durar predio 
m ruinas sito na rua Visconde dr' S. 

JQ nuário, pertencente a Agostinho Pi-
res da Silva, e que se destina ao alar-
gamento da mesma rua. Inteirado e 
resolvido celebrar o contrato de com. 
pra+ ficando o sr. Presidente incurn-

•01 büdo de outorgar na respectiva escri-
n. 
D0 sr. Aferidor, queixando-se de 

que industrial da padaria sr. João 
Ferreira com estabelecimento 

na B• José Falcão de Barcelinhos, 
se recusa a pagar o•subsidio legal de 
4t0U Pela sua deslocaçrlo da Oficina 

o1 fia Afilamerrtos. Resolvido intima-lo a 
Zer 0 pagamento no prazo de 5dias 

b' caso não pague, será feita a c6_ 
xança coerciva. 

REQUERIMENTOS 

De .31anu 1 Per( ira, Vilas Loas, 
amanuense, pedindo 30 dias de liceu 
ç:+ por m(,tivos de saúde. Concedidos 
30 dias 'de licenças a p,triii do proxi-
mo dia, 1 de Setembro. 

De, E i.ilia Cardoso de Albuquer= 
quo, mor;idòra. no C;rn,po do S. José, 
pedindo a água, das vt,rtent(•s do cha-
fariz r,•c, nteniento, construido rio Cam-
de S. José. Pr(•judicado em virtu(lo 
d.r resolução tornada st,b:e o assunto 
neerta, sessitr. 

D,, Jo.,é Lui.i da, Cunhar, indus-
triai, tendo sido a,r suas ofai,inas e 
arni:,zem destruidos no último dia 
onze por um in(,.êrid ,o. p. dindo isen-
ção do p;,gim(,ntoc<.niarai rio rio ab,ts-
recirnent(i d mer+•adorir.s que terra de. 
fazer para sua ca3;r até ao fim do ano. 
Iiidef,-rido p>r contr;i,rio a. doutrina 
de delib,;r;tçaio de 23 do Novembro 
de 1.932. 

Do P,rdre Doming )s 1loutinho Lo-
pes Correia, pároco ria rrryu(,sia do 
Santr. Nlaria. dw G;tl,gos, pedindo li-
cença para, abrir um poço n- is mar-
gens dum e;iminho, no lu ,,;ir da Casa 
Nova. ou Gavia. 1U, ferido sem pre-
juíso de terceiros e, do li;irnlonia com 
,is inforinaçõ(,s da, Repartiç,,o Técnica. 

D,j ' 111 iguel Feri ei ni d i Silva., de 
Viatodos, pedirido 1 cenç;i. p..r.t atra 
vessar com urna ( nina o e;iniinho do lu-
L-ar da P;AlnreUa, e abrir uru óculo, no 
ir_esmo caminho. Deferido teor prc -
,juiso de terceirosi, seguudo,ats infor-
mações cornpetontz!y e sob a f,sca,l -
zaS .o dar, Repartíção Técni(•,,. 

D, Jo,,quim Lourenço G„nirs, d-s 
freguesia 'de It,ernelli,, pedindo licen-
ç,t para( rep.irar c aliiih < r untar ptre-
de, fizer unia, rainaida a ai atue e fer-
ro, quebr ir pedra e depoAt;,r 111;,t(-
riais tio seu prédio do lu-àr da Cu-
peirn. , 

De Manuel de Arauj r Lernos Jú-
nior, da freguesia de Viatodos, pe- 
dindo licença para abrir unta pui ta 
no lugar do Carnpo da F,,ira o parai 
depositar materiaits. 

De Evaristo d., S 1va Varandas, 
da freguesia de A_lrties, p(;dindo lieen-
ça para minar sob os caminhos pu-
blícos do lugar de Rev(•z nho, até a, 
Poça das L(ig(•s, e do lugar de Adães 
até ao Monte de Airó. 

D, José Joaquim Gomes d.r fre-
guesia de Vila Cova, pedirido licenças 
para concei-Ltr unia casa, térrea, rio 
lugar de Janco. 

E4es 4 ultimos requerimentot7 fo-
ram deferidos, sem pre,ju zo de t(-r-
ceitros e de harmonia corri as infor-
imições das. Repartição Tecnica, e das 
Juntais d;ss Frt,guosias respectivas. ' 

Seguidamento foi a sessão ínter-
rompída pele tempo bastante para 
ser lavrada esta acta e por todos apro-
vadai. Nada roais havendo a, tra,,tar, 
pelo Sr. Presidente f  i declarada, a ber-
ta aa sessfi0 erra nome da lei. E éu, 
Antonio Pedrosa Pires de Lima,, Li-
cenceado em Direito e Chefe da Se-
cretaria, lavrei a presente act•i, que 
vai subscrita por mini. 
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Acta da Sessão de 26 de agasto 
de 1933 

Aos 23 dias do mez de Agosto do 
ano de 1933, nesta cidade de I3arec- 
1089 e edifício municipal e sala das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa, Municipal sob a presidencia 
do E%. m Sr. Dr. Furtado Martins, es-
tando presentes os Ex.n70$ Vogais Dr. 
José Constantino Lopes Rodrigues, 
vice-presidente, Francisco José 3lon. 
teiro Torres, vice-secretário, João 
Francisco Rios Novais, José Gomes 
de Souza e José de Bessa e Menezes, 
secretário. Por motivo justificado não 

compareceu o Ex, 1— Vogal Padre Do-
mingos Rodrigues N iva Duarte P, 
nheiro.. 

Depois de dada a, hora f.xada p,-
ra. Lis ses: õ ,s, pelo Sr. Presidente foi 
declarada uberta, a sessao em nome 
da lei,' 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balane( te do cofre 
municipal, relativo á semana que ho-
je finda. 

Foram iutoriz,idoQ os documentos 
de despez t números 369 a. 412, no va-
lor tc,tal de 5 570$40 

ESTUADA DE LlJ Ó 

Foi resolvido nomear sob propos-
ta do vogal sr. José de Bessa, e Mene-
ze•,, Viciorino F, rnaindes Leiras, da 
freguesia de L_,jó, ( autoneiró ef,,ctivo 
da, estrada, de L',jó e S. Salvador do 
Campo, rec(•nternerite eonstrusd i. 

DISCIPLINAS 

Pelo Sr. Presidente foi dito: Ten-
do o guarda do Matadouro, B,rnardi-
no da Custa, desrespeitado a n)inh;i 
qualid:ide+ de presidente da Camarat e 
d sol edecido à,s ordens do sr. Admi-
nistrador do Conci lh,i, coro pr,.,juazo 
de, terceiro , revestindo este caso uma 
yravid-ide que riNtu pode ser isenta, de 
r(•sponsabilidad(•, e tendo t:imbém o 
encarr(,g,)do da linrp(z i, (, ccbrinç.i, 
.facinto da Costa, Ferreira., incorrido 
nas (gemias falt;:s, on,b ,rir mais ate-
[1W1d;iq, e visto tr;rt,ir-ae ele pessoal 
aasalnri;,do proporih ,: Queaoprimei-
ro si,j;.rni dispen,•z..dus os serviços por 
espaço de 60 diais e, ao s(-gundo por 
eswiço de 30 dias, findo os quis o 
sr. Ver ador do Pelouro lhes dosti-
nar 1, os serviços que nia.is conv,erem 
;ias intoiesses da. C;4ma;ra, e fie indo 
t-,n,bétii autorizatdo ai eseolh,r pessoal 
idóneo par a, exercer as funções que 
desempeuhararn os assalarríidos puni-
dos, li) ,t;r pr( posta, foi aprovada por 
uwin mid;ide, 
OBRAS NO MERCADO D. PEDRO V 

Tvndu ( m atença-lo que a. venda de 
peixe, conto é, feita actu ,liiieiite rio 
Campo rie S. José, ao Mer-
e;ido, é;ilta.nientn pr( judicial ao Mu-
niciplo, foi resolvid(, cons(guir den-
tro do Mercaido, do lado dar, ru:i, de Fili-
pe B,,rgs, lug ir proprio paira a, ven-
da de peixe, bem como adqu;rir me-
sas dP cimento parra a, vendar, ficando 
o sr. Vereador do Pelouro ene;irrPga-
do de apresentar os respectivos orça-
mentos. 

REQUERIMENTOS 

Do Remito dos Reis Lernos, desta, 
cidade, pedindo autorizaçoo para, a. 
venda de peixe rio Largo de José No-
vais, numero 11. 

Indeferido, r 
D,, Americo de Souza Cardoso, mo-

rador na rua, dar I árrera, pedindo li-
g,iç<,to de á;;ua parra, o_ predio que ha-
bita. A' Repart;ç;Ío Tecnica, para pro-
c(•der á liga. çüo, d pois de cumpridas 
ais formalidades legais. 

De Carolina Lopes da Silva, da, 
rua de S. Francisco, p( dindo um sub-
sídio para, a instrução de uma, sua ne-
ta de 5 anos de idade. 

Indeferido por não haver verbal. 
De António José de Campos, da 

freguesia de Courel, p^dindo licença 
para, vedar uru prédio no lugar da 
Lagôa, levantar uns portelos em duas 
tomadias no mesmo lugar, meter 
uma cancela na leíra & costa e mu-
dar uma parede no campo de ba-
,jouco. 

De Joaquim Pereira de Oliveira, 
da freguesia, de Macieira, pedindo li-
éença `para, no lugar do Rio do Sou-
to, fazer uma vedação a arame far-
pado e rede e altear a entrada para 
um portão de ferro, e ainda para, n(í 
lugar dos Wteirais, construir uma 
pareda e depositar materiais.. 

De Luiz Comes Ferreira, da fre-
guesia, de Negreiros, pedindo licença 
para, alargar a entrada no seu prédio 
do lugar dá Aldeia de Cima, altean-
do a parede de vedaçno do mesmo 

( 

prédio e nivelando e alteando o ca-
minho público no mesmo lugar. 

De António da Silva Leonor, do 
.lusa e freguesia de Vila Sëea, pe-
dindo licença para construir uma ca-
Ka, depositar materiais e cortar pedra. 

Estes quatro requerimentos foram 
deferidos sem prej,uiso de terceiros e 
de harmonia com as informações da 
Repartiçrro Técnica e das Juntas da 
Freguesia respectivas. 

Seguidamente foi a sessi-to inter-
rompida pelo tempo bastante para 
ser lavrada esta acta, que por mim 
foi lida em voz alta e por todos apro-
vada. 

Nada, mais havendo a tratar, pelo 
sr. Presidente foi declarada encerra-
da a sessão em nome da lei.. 
E eu, António Pedrosa Pires de 

Uma, Licenceado em Direito e Chefe 
da Secretaria, lavrei a presente acta 
que vai subscrita por mim. 

li DITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

resA,dministradordoCon-

celhJ de Barcelos: 

Para conheclrrlento dos in— 

teressados torna i,mblica que 
as rlist)osiçõ(•s dos Deci-4os n.—, 
2109.1 e 21702. respectivamen-
te de r 4 de Abril e 1 de Dezern-
bro de 1932, estão inteiramen-
te erra, vi(lor, transcrevendo o 
art. 8.° do ultimo Decreto para, 
evit•rr i(-Ynor,:nelas que Mão lu 
mar' a nlllltas. [• 

«Art. 8.> — L' ie im àbSoluta-

rnente proibidos o transito e a 
venda de vinhos nov(Is' por-
Cyrosso ou r1 retalho. antes do, 
(liar 3;) du, Novembro do ano da 
resjreetiva coiheita.» 

T;inlbem de harmonia com 
o § llnico do art, 5.0 do mesmo, 
Decreto, é expressarrlénte prol.-
bida -i existencial de mostos ou 
vinhos em Terment:ição nos es-
tabeleeinlentOS ou arrmizens 
que se destini rn á venda de vi-
nhos a rejalhQ. 
E para constar se fizeram 

este e oriti'os de Dual teor que 
serão, afixados wi s lugares pu-
bllcos. 

W1, celos e Camara Munici-
pal, 1'1 de, Setembro de 1933. 
E eu Emilio Pinto Rosa, ofi-

cial, servindo de Chefe, da Se-
cret<aria o subscrevo. 

O Administrador 

Francisco José Monteiro Torres 

(CASA 
Aluga-se a do Cawpo 5 de' 

Outubro, n.° 42, a 44. 
Para tratar-- Largo José 

Novais, n.° 27. 

Boa casa de habitação 
Alucia-se em Barcelinhos, 

bons conaodos, água  e luz, gran-
de quintal coro raniadas, frente 
para a estrada e rua S. Miguel 
o Anjo. Também se arrenda 
,junto, ou separado, o campo 
ene frente. 

Enforma Farmacia Faria 
--Barcelinhos, 

4 
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A V [ S 0 
António Ribeiro, da fregue-

sia de Cristelo, concelho de 
Barcelos, avisa o público que, 
não se respons ibilisa por qual-
quer dívida feita por sua mu-
lher Adélia Maciel de Miranda. 

Cristelo, 10 de Setembro 
de 1933. 

António Ribeiro 

(-1 ascos avinhados 
Diversas capacill:ades. 
Vende a casa de ferragens 

Coutinho, (esquina do _Jardim). 

Venda de madeira 
A Comissão Administradora 

da Misericórdia (1e Bar-
celos: 

FAZ publico gire no dia 21 
,do próximo Inês de Seterribro, 
peias 15 horas e na sua Secre-
taria, se procederá á venda ent 
hasta pública, a quem maior 
lanço oferecer, convililao, um,,i 
partida de pinheiros e eucalip-
tos, devidamente marcados usas 
bouças que pertenceram ásau-
dosa berrtfeitora sr.a D Amélia, 
Real e por esta leg,idas ao 
Asilo de Inválidos e Recollli-
mento do Menino Deus, desta 
cidade. 

As condições de venda e 
dentais esclarecimentos estão 
patentes na mesma Secretaria, 
durante as horas ri,gulamen-
tares. 

Barcelos e Santa Casa da 
.Misericórdia, 31 de, Agosto de 
1933. 

O Presidente da Comissão, 

Miguel Gomes de Miranda 

r. 

D•,José C••storlti•• Roárig•es 
Doencas dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e dás 5 
ás 7 h. da tarde 

Consulforio e Residenci4a 

Campa da Feira, 81 

Ti,LFP`ONU 

Caçadores 
Quereis matar caça? 
Comprai os tiros carrega-

dos no Arantes. São mais bem 
carregados e fica-vos pelo rnes-
,mo preço dos carregados em 
casa. 

CA S A S 
Vendem-se na rua Nova 

-de S. José com os n.°s 39, 4,3 e 
49. Vendendo-se taraibem a 
mobilia da do n. , 39 junto ou 
separada. 

Para ver e tratar tona o seu 
proprietário. 

c L E DUBLIN 
(PARA MENINAS) 

Travessa do C(-i li(•,-- telef. r•.° 273-- •3ra ja 

Dons resultados obtidos nos exames da instruç,,ao primária 
e liceu, sem reprovação alguma. rN 

Recebe alugas internas, semi-internas e externas para classes infantis, instru-
ção primária e curso geral dos liceus (do 1.° ao 5.° ano) sendo porém 
. limitado o número de alunas nas cinco classes dêste curso. 

. Piano, pintura, trabalhos manuais e conversação francesa. 

Está aberta a matrícula para o próximo ano 
-lectivo, que começará em 6 de Outubro. - 

A Directora, 

MARIA JOSÉ OGANDo 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MEDICO 

Consuitorio-Campo d F r ir 18 

Residenoia-Fua infanta D. Henri que, 35 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barrosa, 71 

Co legi o de Belizitzo 
SOB A ASSISTIENCIA DE 

A ntonio Corrêa a' Oliveira 

Director, José Coutinho Caldeira do Amaral 
P.8 Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Inteuri;ato p i-ia o sexo rnasciilinn. Inste-u ção Priinál•in -
Cul•su Geral dos Liceus - Edul-<ição Física e Wnil. 

Sltu<ição privilegiada de verd;ideiro smi itór io. In,t Ila-
ções •obedc cendu i todos os requisitas (Li mwIei-na 
perlat7no,W. Ampla quinta, .i,irdins, p;rrgnes de r'ecrr;iu, 

carupos de cl•sl►ort•.r, etc. 

Pedir condições para a 

Secret.: ria do Colégio ate BeUilho - E S P O Z E N D E 

FAB ICA DA GRANJA 
 D E  

FloANC: 1SC 0 "1'0 k R ES 
BARCELOS 

Executa com a maior perfeição tudo o ser•viv re erente a 
mnbiliar•io e_ a con,trl•ç,;o. Tem st1npre, ('m deposito nla-
deiras n,icionais e estrangeiras, sualhos, vigamentos etc. 

wai 5 M» 
JOÃO B. RIBEIRO 

AVENIDA ALCAIDES DE FARIA-TELEFONE 82 

Depositario das aguas minerais Vida-o, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Vendem aos srs. Revendedores, em B•frcelos, aos preços de Ermezinde. 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 
Não comprem sem consultar a nossa nova tabela de preços. 

o 

raíS 

Agentes de "A MUNDIAL„ (Companhia de Seguros contra todos os riscos) 

BRAGA-PRADO-BARCELOS 

Partidas Manhã: Tarde Regressos Manhã Tarde 

Braga . 9,00 ( a) 2,00 5,10 ( a) iBarcelos.. 8,30 (a) 11,10 5,10 
Real. j 9,10 2,10 5,20 Lama . .• 8,50 11,30 5,30 
Prado . . . 9,2.0 2,20 5,30 Prado . .. ! 9,10 11,50 5,50 
Lama . . . 9,40 2,40 :),50 Real .. 9,20 12,00 6,00 
Barcelos.. 10,00 3,00 ! 6,10 Braga . .. 9,30 12,10 6,10 

N. B.-(a) ligam com à carreira do Snr. M.ichado para Espezende o Apulia. 

Escritorios-Rua dos Chãos, 88-BRAGA 
» «Iluminadora» de Augusto Gonçalves-Largo da Porta Nova, 36 

BARCELOS 

Grande propriedade 
Vende-se, na freguesia 

de Palme urna grande, proprie-
dade, denominada Quinta de 
Fóra do Mosteiro de Pal-
me e metade do Convento 
cora a superficie cultivada de 
24 hectares, muitos foros,,, 
grandes montados e olivais de 
grande reridiniento, tudo com 
bastante água de lima e rega. 

Para tratar-Dr. Furtado 
Martins- Barcelos 

Aos si-s. Caçadores 
Artigos para caça e açarnos 

para cães, vende a casa de fer-
ragens Coutinho, (esquina do 
.jardiral). 

A luo;a-se 
0 1.° andai da casa«Aguiap 

à Pedra do Couto. 

Afinas llsa dil5 

Encarrega-se da compra e 
da venda rio Rest,airrante Cen-
tral Ai-antes. 

gdvoeado 

who Nrou Pires de Lima 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 
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José Gomes de Sousa áoP 

BARCELINHOS 
eSPECIALIDADE EM ' ODOS OS ARTIGOS PRo• 

PRIOS DESTE RAMO 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

T0aos os dias 

FRIGIDEIRAS ias 
run 
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me► 
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do c: 

i 
tem 
real 
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ctos 

Na Casa Ar antes 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n.o 8 

J o5é Peresti-elo 
Largo José Novais- BARCELOS 

TELEFONE N.o 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolina 
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OTICINS DE BAHE'LUR1 
(t'AGAMN1'O ADI;AN"rAUO) 

i 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colónias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes EYtrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

1.a publicação, linha .. 1$20 
2.11 » » $60 

Outros anunclos, preços especiais 

Desconto de 20 ° 1, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi• 
natura e anuncios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos» ou 

á Tipografia deste jornal. 
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